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Nova técnica torna o tratamento das varizes
menos doloroso
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Os vasos varicosos (também conhecidos como varizes) aparecem em cerca de

20% da população e sua formação está relacionada a diversos fatores, como

hereditariedade, hormônios femininos, excesso de peso e sedentarismo, que

dificultam o retorno venoso. Com o tempo, as paredes dos vasos perdem a

elasticidade e se dilatam, deixando as veias alargadas e tortuosas. O tratamento

com radiofrequência, que consiste na aplicação de altas frequências de corrente

elétrica por meio de eletrodos, sem gerar calor, tem sido utilizado no Brasil, e foi

lançado oficialmente durante o Congresso Internacional de Cirurgia

Endovascular, em abril deste ano, em São Paulo. Esta técnica beneficia

principalmente pacientes com varizes graves, nos quais a doença causa feridas,

podendo levar a sequelas importantes, como alterações na pele, nas articulações

e até mesmo trombose. Além de ser um método menos agressivo, a aplicação de

radiofrequência apresenta baixo risco de complicação e recuperação mais rápida.

Esses pacientes também têm como opção de tratamento a cirurgia e um tipo

específico de escleroterapia, porém ambas apresentam risco de complicações. O

tratamento com laser, que envolve calor, também pode acarretar pós-operatório

extremamente dolorido, portanto não é muito empregado nesses casos. Quando o

tratamento das varizes é apenas por motivos estéticos, a melhor opção continua

sendo a escleroterapia, que consiste em minúsculas injeções de um líquido na

veia doente capaz de destruir o vaso, e é usada para tratar microvarizes e

telangiectasias. Na maioria das vezes esse tratamento não requer internação.
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Para os casos leves, de acordo com os médicos, a relação custo-benefício da

radiofrequência não compensa, pois esse procedimento - que custa em média R$

2.000,00 - não é coberto pelo SUS. "A radiofrequência não deve ser usada para

tratamento estético", diz o cirurgião vascular Paulo Kauffman, da Universidade de

São Paulo (USP). Fonte:

http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u559483.shtml

Fonte: novo.dol.inf.br/materia/nova-tecnica-torna-o-tratamento-das-varizes-menos-doloroso · Conteúdo do Boletim DOL — Dor

On Line. Reprodução permitida mediante citação da fonte.
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